PROJETO DE LEI Nº 65, DE 2017

Dá a denominação de "Dom Paulo Evaristo Arns" para o Hospital Regional de São José dos Campos. 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Dom Paulo Evaristo Arns” o Hospital Regional de São José dos Campos.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Nascido em Forquilha, Criciúma/SC em 14 de setembro 1921, Dom Paulo Evaristo Arns foi ordenado Sacerdote da Igreja Católica aos 24 anos na cidade de Petrópolis, Rio de Janeiro. Em novembro de 1970 foi promovido a Arcebispo Metropolitano de São Paulo e criado Cardeal por Paulo VI em 1973.

Dom Paulo em um ato desbravador instituiu a Operação Periferia, vendeu o palácio Episcopal onde moravam os bispos à época para comprar terrenos para fazer comunidades na periferia, assumindo destemida defesa dos direitos humanos constantemente violados pela ditadura militar. Ficou conhecido como voz dos sem voz e arauto da justiça social em nossa pátria. À época lançou o livro e relatório "Brasil, nunca mais", marco na luta contra a tortura. Com a venda do palácio, Dom Paulo foi morar em uma casa padrão no bairro Sumaré, zona oeste da capital. Devido sua atuação contra a ditadura militar, ele viveu momentos difíceis na nova casa, que foi alvejada por uma bomba, provocando apenas danos materiais. Logo depois se mudou para a região da Luz, no centro da capital, criando novas regiões episcopais, realizou amplo plano de pastoral urbana e lançou as bases para a ação colegiada na grande metrópole de São Paulo. Sob seu bispado, Dom Paulo criou quarenta e três paróquias, incentivando e apoiando o surgimento de mais de duas mil comunidades nas periferias da grande São Paulo.

Em reconhecimento ao seu trabalho, Dom Paulo recebeu mais de uma centena de títulos nacionais e internacionais e prêmios pela defesa dos direitos humanos, pela paz, defesa dos refugiados, solidariedade, educação e construção da cidadania. Com 57 livros publicados, onde abordou dentre tantos assuntos temas que o tornou um dos maiores nomes em causas sociais, Dom Paulo escreveu sobre defesa dos direitos, guerras, esperança, família e o papel da igreja.

A maior de suas obras foi a criação da Pastoral da Criança, Dom Paulo Evaristo Arns foi o grande responsável por semear a criação deste importante projeto, fruto de um encontro em 1982, na Suíça com a diretoria executiva do Fundo das Nações Unidas para a Infância (Unicef), durante uma reunião da Organização das Nações Unidas (ONU), quando propuseram que a Igreja Católica brasileira tivesse uma ação para reduzir a mortalidade infantil.

Dom Paulo convidou sua irmã Zilda Arns Neumann, médica pediatra e sanitarista que com o apoio de Dom Geraldo Majella, na época arcebispo de Londrina, desenvolveram o projeto iniciando em Florestópolis no Paraná, região escolhida por apresentar uma alta taxa de mortalidade infantil de 127 crianças em cada mil nascimentos. Após um ano de atividades, a mortalidade infantil diminuiu para 28 crianças entre cada mil que nasciam. O projeto foi acolhido pela CNBB e desde então só colheram bons frutos, são 34 anos prestando atendimento em 17 países. No Brasil foram 2.464 gestantes e 43.396 crianças atendidas em 2016.

Corintiano fanático, a ponto de dar, evidentemente com muito gosto, uma benção no Parque São Jorge, estádio do Esporte Clube Corinthians à época numa má fase que a equipe enfrentava. Em 'Corintiano Graças a Deus', um dos seus livros, o arcebispo emérito de São Paulo mostra que a sobriedade esperada de um religioso pode ser perfeitamente conciliada com os furores causados por um dos esportes mais passionais do mundo.

Senhores Deputados, Dom Paulo Evaristo Arns foi um profeta de nossos tempos. Ser humano generoso e solidário. Um homem de coragem que nunca teve medo de se expor quando se tratava da defesa da vida e da dignidade da pessoa humana. Sendo assim, indicamos seu nome para o Hospital Regional de São José dos Campos.

Sala das Sessões, em 22/2/2017.
a) Afonso Lobato - PV

